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Resumo: o presente artigo € um relato etnografico desenvolvido a partir da fase inicial de um projeto de
Iniciacao Cientifica, que correlaciona estudos de género e sexualidade com a producdao de espagos e
resisténcias na cidade. Este trabalho traz algumas reflexdes a partir da experiéncia de observacao de uma
Conferéncia Estadual sediada na cidade de Rio Branco voltada para a discussao e construcao de direitos para
pessoas LGBTQIAPN+ residentes no Estado do Acre. O objetivo deste estudo etnografico é propor discussoes a
partir da analise de situagoes identificadas dentro do campo etnografado, evidenciando a forma como minorias
sociais formam e configuram suas prdprias redes de sociabilidade dentro de espagos citadinos. Tendo este
objetivo definido, além do método etnografico a pesquisa utilizou-se de uma revisao bibliografica e
documental sobre género, performance e trocas sociais que contribuiram para uma melhor estruturacao das
questoes registradas em caderno de campo. Por isto, para 0 embasamento tedrico, foram utilizados os
conceitos de “pedacgos” e “arranjos” do antropologo José Guilherme Magnani (2002) articulados com Michel
Foucault (1999) ao falar da circulagao das correlagoes de poder enquanto uma rede com varios pontos de
resisténcia. Os pensadores Georg Simmel (2006), Judith Butler (2018) e Victor Turner (2009) para pensarmos
nas naturezas dos conflitos, das performances e da liminaridade, que se pautam também em discussoes sobre
identidades e suas nuances expressivas e politicas. Por fim, considera-se que a construcao de espacos para
debates sociais e politicos ilustrados na Conferéncia etnografada sao repletos de conflitos e dramas sociais
gue nao necessariamente trariam prejuizos para a articulacao coletiva da comunidade LGBTQIA+ enquanto
grupo social e movimento politico.
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Abstract: this article is an ethnographic report developed from the initial phase of a Scientific Initiation
project, which correlates gender and sexuality studies with the production of spaces and resistances in the
city. This work brings some reflections from the experience of observing a State Conference held in the city of
Rio Branco focused on the discussion and construction of rights for LGBTQIAPN+ people residing in the State
of Acre. The objective of this ethnographic study is to propose discussions based on the analysis of situations
identified within the ethnographic field, evidencing the way in which social minorities form and configure
their own networks of sociability within urban spaces. With this objective defined, in addition to the
ethnographic method, the research utilized a bibliographic and documentary review on gender, performance,
and social exchanges, which contributed to a better structuring of the issues recorded in the field notebook.
Therefore, for the theoretical foundation, the concepts of "pedacos” and "arranjos” from anthropologist José
Guilherme Magnani (2002) were used, articulated with Michel Foucault (1999) when discussing the circulation
of power correlations as a network with various points of resistance. The thinkers Georg Simmel (2006), Judith
Butler (2018), and Victor Turner (2009) were also consulted to consider the natures of conflicts, performances,
and liminality, which are also based on discussions about identities and their expressive and political nuances.
Finally, it is considered that the construction of spaces for social and political debates, as illustrated in the
ethnographically documented Conference, is full of conflicts and “social dramas” that would not necessarily
harm the collective articulation of the LGBTQIA+ community as a social group and political movement.

Keywords: Conflict; ethnography; sociability; LGBTQIAPN+; performance.
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1 INTRODUCAO

Minorias sociais — como é o caso da comunidade LGBTQIAPN+, a comunidade negra
ou de coletivos compostos por mulheres, pessoas com deficiéncia bem como outros grupos
historicamente marginalizados - marcadas socialmente como desviantes de padroes e
normas valorizados pela classe dominante tendem a passar por um processo de segregacao
em determinados ambientes. Deste modo, as pessoas que compoem minorias sociais como,
por exemplo, a comunidade LGBTQIAPN+, passam por um processo de reconfiguragao dos
espagos presentes na cidade, pois neste contexto citadino com recorte do género, da
sexualidade e da dissidéncia, nao estamos falando somente de uma inerente negacao de
direitos civis equivalentes aos principios de igualdade ou de liberdade. Mas também nos
atentamos a negacgao de direitos sociais, como os de ocupacao de lugares dentro de um
ambiente urbano e capitalizado, implicando diretamente no direito ao lazer, o direito ao
consumo e por ultimo e mais importante, o direito da expressao de suas formas de
sociabilidades, isto €, os afetos e os desejos presentes neste grupo.

Durante os trés ultimos anos, a comunidade LGBTQIAPN+ nacional tem retomado suas
atividades de engajamento social a fim de constituir uma agenda politica de reivindicagao
de direitos, visando a consolidacao de uma cidadania que acolha as especificidades do
grupo. Nao diferente do cenario nacional, no estado do Acre, alguns coletivos e associagoes
compostos majoritariamente pela sociedade civil passaram a estruturar uma série de agoes
de cunho politico e cultural. Por conta disto, na capital do estado, Rio Branco -
frequentemente escolhida como sede dessas iniciativas —, € possivel experienciar e
visualizar a movimentacao da comunidade LGBT rio-branquense no que diz respeito a
constru¢ao de uma cidadania especifica para a populacao acreana. Tal movimentacao
engendra uma série de modificacoes socioespaciais no qual, neste estudo pretendo analisar
um segmento especifico: as dinamicas de sociabilidade presentes no processo de
(re)organizacao politica da comunidade LGBT acreana, assim como as praticas que emergem
durante determinados espacos e temporalidades. No caso deste artigo, o espaco e a
temporalidades estudados em questao, diz respeito ao evento da “4a Conferéncia Estadual
dos Direitos da Pessoa LGBTQIA+ do Acre”, que ocorreu entre os dias 14 e 15 (quarta e
quinta-feira) de maio do ano de 2025.

Com o tema “Construindo a Politica Estadual e Nacional dos Direitos da Pessoa
LGBTQIA+", a conferéncia é um marco histdrico e simbdlico para a comunidade do estado do
Acre, pois a ultima edicao estadual do evento ocorreu no inicio do ano de 2016. Sendo
assim, € possivel aferir uma espécie de resgate do engajamento politico e da luta por
direitos e cidadania da comunidade LGBT acreana. Como mencionado anteriormente, o
evento nasce da mobilizagao de entidades da Sociedade Civil acreana, que acompanhadas
pela Secretaria de Estado de Assisténcia Social e Direitos Humanos (SEASDH) e pelo
Conselho Estadual de Combate a Discriminagao e Promogao dos Direitos de Lésbicas, Gays,
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Bissexuais, Travestis e Transexuais do Estado do Acre (CECDLGBTAC) que planejaram e
organizaram uma agenda de Conferéncias Regionais a fim de eleger delegadas que
representassem a populagao do Alto Acre, do Baixo Acre, do Purus, de Tarauaca/Envira e do
Jurua na Conferéncia Estadual.

Portanto, no decorrer deste relato etnografico, foram realizadas algumas observacoes
e apontamentos acerca das dinamicas e acontecimentos presenciados na Conferéncia,
evidenciando os arranjos desenvolvidos para construcao de um pedaco politico e esporadico
para a populacao LGBTQIAPN+ presente nos dois dias de evento. O presente artigo que é
dividido em dois momentos que dizem respeito aos dois dias de conferéncia, surge como
fruto da parte inicial de uma pesquisa de Iniciacao Cientifica, na qual me preocupo em nao
apenas apresentar uma descricao dos espacos utilizados para sediarem discussoes e praticas
LGBT, mas também as suas implicagdes do modo em que discursivamente e liminarmente
estas pessoas se organizam socialmente e politicamente.

Destaco também que o espaco da conferéncia oferece uma possibilidade de encontros
de diferentes arranjos constituidos e marcados por conflitos e atravessamentos que
envolvem questdes de identidade, de violéncia, de linguagem, de participagao politica, de
performances e sobretudo, de conflitos. Além disso, no decorrer da etnografia, as proprias
eventualidades observadas expoem os pontos de resisténcias que se expressam com base
nas correlacdes foucaultianas que o poder pode assumir através de diferentes discursos,
praticas ou performances expressas. Por fim, este trabalho também se propoe a analisar a
teia de significados emergentes no contexto participativo e deliberativo da Conferéncia.

2 METODOLOGIA

Pensando em toda a complexidade de encontros que envolvem uma Conferéncia
destinada a debater direitos para pessoas historicamente desfavorecidas socialmente, como
a comunidade LGBTQIAPN+, a metodologia usada para construcao desta pesquisa se deu
através de um relato etnografico dos dois dias em que ocorreram o evento na cidade. A
escolha pelo método etnografico se deu pelo seu carater descritivo e imersivo do que se
pretende observar. Desse modo, em conformidade com Clifford Geertz (2008), tém-se uma
“descricao densa” que vai além de relatar apenas aquilo que se vé, mas de também fornecer
um contexto do que esta sendo observado e descrito, de forma a interpretar as agoes dos
individuos e compreender seus simbolos. Sendo assim, o método etnografico surge como
forma de relacionar os espagos - sejam fisicos ou simbodlicos — com os corpos dissidentes
observados, a partir do intuito de compreender seus comportamentos e a rede de
significados que estes podem produzir, assim como - no ambito politico - os modos como
a democracia deliberativa e participativa se expressa na agenda de luta por direitos da
comunidade LGBTQIAPN+ acreana.
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Além disto, a pesquisa utilizou também de uma revisao bibliografica fundamentada
em pensadores das Ciéncias Sociais — como Clifford Geertz (2008), Georg Simmel (2006),
Victor Turner (2009), Joseé Guilherme Magnani (2002), Leonardo Avritzer (2012) e Silvia
Aguiao (2016, 2019) - e da Filosofia - como Michel Foucault (1999) e Judith Butler (2018) -.
Desta forma, o relato traz contribuicdes de diversas areas de estudos, como: estudos de
género e sexualidade queer, estudos urbanos, estudos sobre conflito e performance, estudos
etnograficos e alguns documentos digitais contendo informagdes sobre a comunidade
LGBTQIAPN+.

3 PRIMEIRO DIA - DAS CONFERENCIAS AOS LEQUES: SENTIDOS E
IMPORTANCIAS

Pensar em politicas para minorias sexuais no contexto nacional faz-se necessario, uma
vez que as conferéncias sao espacos amplos de discussao e articulacao coletiva onde
diferentes pessoas, saberes e lutas se encontram e se (des)organizam. Em sua interpretagao
sobre conferéncias nacionais no Brasil, Leonardo Avritzer (2012) afirma que elas sao
responsaveis por gerarem possiveis impactos nos cenarios estatal e politico do pais. No que
concerne ao cenario estatal - em especifico, o Poder Legislativo - as conferéncias
impulsionam as atividades legislativas por meio de praticas deliberativas e participativas,
estabelecendo esforcos de mobilizagao e representacao para a construcao de determinadas
politicas publicas. Deste modo, Avritzer (2012) atesta que estas caracteristicas tém um papel
importante para politicas publicas voltadas para minorias, de modo a ampliar modelos
democraticos deliberativos e participativos previstos na Constituicao de 1988: “De acordo
com o texto constitucional, a soberania popular no Brasil pode se expressar tanto pela via
da representacao quanto pela via da participagao.” (Avritzer, 2012, p. 22). Ainda para
Avritzer (2012) conforme o histoérico de conferéncias no Brasil - datadas desde 1940, no
governo de Getulio Vargas -, quase um século se passou e as conferéncias apds a
institucionalizacao da participagao popular previstas na Constituicao de 1988, passam de
uma pratica esporadica para algo legal e obrigatdrio, atuando dessa maneira, como um
mecanismo de participacao social no que diz respeito a presenca da sociedade civil.

Portanto, para além de aferir impactos legislativos e politicos, para a antropdloga
Silvia Aguiao, as conferéncias enquanto locus de representagao produzem e reproduzem
estas em multiplas formas operacionalizadas “através de diferentes capitais pessoais e
coletivos sejam o corpo, as expressoes de género e sexualidade, a cor, a idade e as jornadas
- sejam elas académicas, profissionais, técnicas ou militantes” (Aguiao, 2016, p. 19). Em
uma outra pesquisa de Silvia Aguiao (2019), a antropologa também afirma que:
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As conferéncias produzem uma plataforma legitimada de
reivindicagoes, mas grande parte da eficacia do processo também
reside em agitar articulacbes e movimentacoes politicas, no
sentido da construcao de lagos e rupturas, da consolidacao de
arranjos, da reorganizacao de conexoes intra-movimento e de
negociagoes partidarias consideradas estratégicas[..] Sao ainda
um grande espac¢o de aprendizado e a formulagao de propostas e
diretrizes certamente é apenas uma dimensao dessa cena mais
ampla. Esse tipo de evento trabalha essencialmente para a
construcao da trama de atores e relagdes que sustentam o proprio
campo dos “direitos LGBT” e de seus respectivos sujeitos (Aguiao,
2019, p. 19).

Considerando o contexto exposto por Avritzer (2012) e Aguiao (2016; 2018),
partiremos para o locus desta pesquisa etnografica. No contexto urbano da cidade de Rio
Branco, um evento reuniu alguns elementos propostos pelo antropélogo brasileiro José
Guilherme Magnani (2002) sobre a constituicao da cidade para diferentes grupos de
citadinos. Trabalhando sob as ideias de Magnani (2002) de “pedacos™ e de “arranjos™, me
proponho a analisar nesta sessao, um destes “pedacos” constituidos de forma esporadica
juntamente com a confeccao de seus “arranjos” no primeiro dia de evento.

Realizado no Cine Teatro Recreio nas proximidades da Gameleira, especificamente no
bairro Seis de Agosto, da cidade de Rio Branco. O pedago escolhido para abrigar a abertura
da Conferéncia € um dos lugares considerados como patrimdnio histérico e cultural da
capital, portanto, sua estrutura remete a épocas passadas da capital do Acre. Os formatos, a
fachada, as cores vivas e a presenca de molduras pintadas em branco em suas portas e
janelas se encaixam nos estilos arquitetonicos que se inspiram no periodo colonial do
Brasil. O que de inicio pode ser de fato irdnico e antiestrutural® (Turner, 2008), que uma
construcao que transmite certa “tradicionalidade” estivesse sendo concebida como um
espaco temporario no qual corpos dissidentes estavam ocupando e fazendo politica para
eles.

Voltando a descricao do espaco, no hall de entrada encontram-se duas portas largas
que possibilitam a vista de dois corredores, um pintado em branco ao centro da estrutura e
0 outro a direita onde nota-se uma parede de madeira pintada em marrom escuro

% Para Magnani (2002) os “pedacos” além de designarem um espaco intermédio entre o privado e o publico,
atuam como ponto de referéncia que distinguem determinados grupos dos demais, portanto, este termo vai
além da territorialidade, claro que é coerente que os pedacos sejam constituidos por elementos espaciais ou
fisicos, mas o termo também carrega consigo elementos vindos de uma ordem social.

4 J& os “arranjos” para Magnani (2002) seriam utilizados para descrever como atores sociais estruturam e
organizam suas vidas nos espacos urbanos, expondo multiplos, criativos e diferentes padroes de
comportamentos nas paisagens das cidades. Deste modo, se 0s pedagos sao as rodas fisicas ou simbélicas, os
arranjos sao os codigos e normas de pertencimento que viabilizam a comunicagao entre os seus integrantes.

> Em “Dramas, campos e metaforas”, o antropélogo britanico Victor Turner (2009), trabalhou os seus “dramas
sociais” a partir de elementos da liminaridade e antiestruturais. Portanto, uma estrutura aqui pode ser
entendida como a ordem social “normal” vigente, com papéis, hierarquias, regras e distincoes (classe, género,
poder etc.). A fase liminar dos seus dramas sociais seriam um momento transitério, onde as normas da
estrutura vigente seriam passiveis de suspensoes, podendo subverter logicas hierarquicas e papéis estruturais
da sociedade, logo, toda fase liminar tende a ser antiestrutural devido seu carater temporario vivido em certos
rituais ou momentos de crise, em que as hierarquias sao suspensas ou invertidas, e as pessoas passam a se
relacionar de forma igualitaria e imediata, sem as divisdes habituais.
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acompanhada de uma primeira porta que nos levaria para as dependéncias da sala de
Teatro, local este em que ocorreu a maior parte do evento de abertura. Além disso, a
esquerda logo na entrada do Cine, encontrava-se um painel com os simbolos e siglas das
entidades que presidiram o evento (Secretaria de Estado de Assisténcia Social e Direitos
Humanos do Estado do Acre [SEASDH] e Conselho Estadual de Combate a Discriminagao e
Promocao dos Direitos de Lésbicas, Gays, Bissexuais, Travestis e Transexuais do Estado do
Acre [CECDLGBTAC]) e na parte de tras no balcao do cineteatro, ocorria o credenciamento
dos participantes da Conferéncia, no qual era fornecido um documento com dados a serem
preenchidos - nome, idade, Cadastro de Pessoa Fisica (CPF), identidade de género e
sexualidade - por aqueles que desejassem participar do evento.

No que diz respeito a concentracao de pessoas, por volta das 18 horas o local se
encontrava com uma pequena movimentagao: algumas pessoas eram membros da equipe
organizadora do evento; outros eram figuras publicas e/ou representantes de alguma
entidade da Sociedade Civil ou do Poder Publico - Associacao de Homossexuais do Acre
(AHAC), Associagao das Travestis e Transgéneros do Acre (ATTRAC), Ministério Publico do
Estado do Acre (MP-AC), Tribunal de Justica do Estado do Acre (TJAC), Secretaria de Estado
da Mulher do Acre (SEMULHER), entre outros; outros eram uns poucos jovens e jovens
adultos que conversavam baixo aos cantos; e por fim, marcavam presenca naquela espaco, a
“velha guarda LGBT” (homens gays, mulheres lésbicas e travestis mais velhes) da populacao
rio-branquense. Este ultimo grupo de pessoas citado chamava atencao por conta da forma
em que se comunicavam, aparentavam ser mais caloroses uns com os outros e faziam mais
barulho que os jovens. Portanto, um dos sons que ressoavam pelo hall de entrada do Cine
era o barulho de leques de abano batendo o tempo todo, quase como se fossem aplausos ou
apenas palmas soltas.

Neste momento, faz-se necessario pensar sobre o uso de leques de abano num
contexto de sociabilidade de grupos minoritarios e/ou subalternizados. Em primeiro lugar,
segundo as informacOes presentes na exposicao online nomeada “A misteriosa linguagem
dos leques” do Museu da Moda Brasileira (s.d.), o leque tem suas origens rastreadas na
China do século VIl, mas a partir do século XV os europeus introduziram-no em sua cultura,
no qual posteriormente, durante o periodo de colonizagao foram trazidos para a América.
Com o passar do tempo, o uso do leque na atualidade passou por algumas transformagoes
em seu significado. O que antes poderia ser considerado como um simbolo de graca,
sofisticacao, nobreza, status e, sobretudo, poder para as antigas e tradicionais sociedades
asiaticas e europeias, se modifica ao adentrar-se nos cenarios da comunidade LGBQIAPN+
do mundo todo, assumindo outros sentidos e simbolismos a partir da reconfiguragao das
relacoes de poder (Foucault, 1999).

Segundo Reis (2024), por volta dos anos 1970, a cultura Ballroom se estabelece
fortemente no contexto norte-americano e por conta disto, a comunidade queer americana
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passa a constituir espacos e organizar bailes em que se reivindica algo que lhe foi negado
por muito tempo: a visibilidade, o poder, a classe e o glamour. E neste contexto que,
conforme a cultura do ballroom e da “montacao” se tornam populares entre a comunidade
LGBTQIAPN+ mundial, os leques se transformam em um simbolo de resisténcia que
carregam as expressoes “dos exageros” e de todo o potencial que uma cultura de oprimidos
pode conquistar. Este acessorio toma proporcoes além de sua fun¢ao pratica, se adquire um
significado simbolico para a expressao de identidades, resisténcias e meios de comunicagao
nao verbais dentro das dinamicas sociais deste grupo.

Dado este contexto, um destes membros antigos da comunidade gay de Rio Branco
circulava pelo local com uma mala cheia deles, eram variados leques de cores e tamanhos
diferentes que estavam disponiveis para as pessoas que ali se faziam presentes comprarem.
Refletindo nesta construgao de artificios ou objetos que interligam sociabilidades de
determinados publicos, colocamos em reflexao o que o antropélogo José Guilherme
Magnani (2002) fala sobre os “arranjos” e os “pedagos”. Neste contexto, dentro deste
“pedaco” esporadico utilizado para construcdo de politica - e indiretamente de
sociabilidades e lazer, dado as programacoes artisticas — para uma comunidade que carece
de leis, formava-se involuntariamente um grupo dotado de seus “arranjos” que preenchiam
aquele espago com uma alta concentragao de estimulos visuais e auditivos, todos advindos
das cores vibrantes dos leques, o barulho da “batecao” deles e os dialogos codificados em
pajuba®.

Em menos de 15 minutos apds toda a empolgagao com a venda dos leques de abano,
os participantes da Conferéncia foram sendo alocados até a sala de teatro para o inicio da
abertura do evento. A sala de teatro apresentava cores sobrias e bem escuras, além disso, a
baixa iluminacdo auxiliava na “camuflagem” dos assentos e as luzes estavam quase todas
voltadas para a parte principal do teatro: o palco. Aos fundos do palco, era possivel ver
pedacos de tecido organizados conforme as cores da bandeira LGBTQIAPN+ e além disso,
encontravam-se junto ao fundo alguns assentos e um pulpito/tribuna de madeira onde
ficariam aqueles que seriam encarregados do cerimonial e os intérpretes de libras do
evento.

Durante todo o evento era perceptivel o uso de um dialeto formal, porém préprio da
comunidade (pajuba), eram incorporadas girias, trejeitos e sinais que traziam proximidade e
acessibilidade para o publico presente na Conferéncia. Inicialmente foram expostas algumas
apresentacoes de artistas locais como: o Coral de Libras Viva, dois dancarinos da No
Compasso Studio de Danga, cantores da regiao do Jurua e de Rio Branco e por fim, a
calorosa apresentacao do performer drag, Jonas Gomes que apresentou a cancao ‘It’s Raining

6 0 pajuba é um dialeto cultural da comunidade LGBTQIAPN+ brasileira, especialmente de travestis e mulheres
trans, que misturam termos de linguas africanas (como ioruba e nag6) com girias do portugués para criar uma
espécie de comunicagao especifica que por vezes, € utilizada como tecnologia de pertencimento, de
sociabilidade ou de protecao e resisténcia em tempos de repressao.
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Men” do grupo norte-americano “Weather Girls” e terminou sendo ovacionado por uma “salva
de leques e aplausos”.

4 CISMANDO COM 0S “ISMOS”

Antes das apresentacoes culturais mencionadas, o evento contou com um momento
de apresentagao dos representantes das entidades do Poder Publico presentes, em que cada
um teve, em média, 2 minutos de fala. Durante estes curtos periodos, destaca-se um
momento de conflito ou de “climao” em que um dos representantes — homem cis e gay -
em meio suas falas cometeu o que seria visto como um equivoco. Em sua apresentacao, o
representante afirmou se interessar por estudos nas areas de género e sexualidade trans e
que tinha comecado a estudar sobre “o transexualismo”. Consequentemente, um psicologo
trans bem conhecido, grita: “E transexualidade! e nada de “ismo”! ninguém aqui é doente!”.
Frente a tal situacdo, ouviram-se “batecdoes de leques” incorporadas a vaias para o
representante que mesmo apds a maxima, nao se corrigiu e nao se desculpou.

Em seguida, apds este ocorrido, 0 mesmo representante — que passou cerca de 10
minutos falando na tribuna - afirmou que estava lendo os escritos da autora “Beatriz
Preciado” - ou da forma correta: o autor Paul B. Preciado. Novamente, foi repreendido pelo
mesmo psicologo por se referir a Preciado com pronomes femininos (ela/dela): “é O
Preciado! e nao A Preciado”. Esse momento de desconforto seguiu até o fim de sua
apresentacao, na qual mais uma vez nao houve qualquer manifestacao ou pedido de
desculpas pelo ocorrido. Apds todas as apresentacdes, ocorreu um “coffee-break” de
encerramento, onde visivelmente alguns circulos de conversa se formavam aos cantos da
sala descrita no inicio do evento. Em um destes grupos, composto majoritariamente por
pessoas trans, o “babado” era o episodio recém ocorrido na Conferéncia, que para alguns
membros da roda, foi percebido como um episédio de transfobia.

Pensando acerca do lapso de linguagem do participante que, em outros temas, talvez
nao tivesse sido recebido com repudio, tal episédio é sensivel para a pauta LGBTQIAPN+
porque historicamente identidades de género e sexualidade diferentes de pessoas
heterossexuais e cisgéneras (cuja identidade de género é a mesma daquela reconhecida ao
nascer) foram patologizadas e consideradas doenc¢as. Segundo o Manual de Comunicacao
LGBT (2010) do Programa Conjunto das Nacdes Unidas sobre HIV/SIDA (UNAIDS)’ apenas no
ano de 1990 a homossexualidade sai da lista da Classificacao Internacional de Doencas
(CID)® da Organizacdo Mundial de Saude. Ja a transsexualidade foi considerada transtorno
mental até 2018 pela CID-11.

7 A UNAIDS é um programa que visa liderar e coordenar a resposta global a epidemia de HIV/SIDA. O seu
objetivo principal é acabar com a epidemia de SIDA como ameaca a saude publica até 2030.

8 E um sistema criado pela OMS, que atribui cédigos de alfanuméricos para doencas, sintomas ou até causas de
morte a fim de padroniza-los em uma unica linguagem global para facilitar o registro, a analise e a
comparacao de dados de saude. Tal sistema é utilizado como uma espécie de catalogo universal de condigoes
médicas.
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Sendo assim, o reconhecimento nao como doenca e sim como diversidade foi
resultado de muita luta. “Por isso, o sufixo “ismo” (terminologia referente a “doenca”) foi
substituido por “dade” (que remete a “modo de ser”) (ABGLT, 2010, p. 11). Porém, para a
populacgao trans, o peso do uso deste sufixo implica na estigmatizagao de seus corpos assim
como a exaltacao de “verdades bioldgicas” acerca das identidades ou expressoes de género:

Com a publicagao do DSM-III em 1980, surgem os diagnosticos de
“Transsexualismo”, “Perturbacdo da identidade de género na
infancia” e “Perturbacdo de identidade de género”. Estes
diagndsticos deveriam especificar a orientagao sexual do
individuo, contudo, na determinacao desta, era considerado o
sexo bioldégico do individuo, e nao o género com que se
identificava. Deste modo, e a titulo de exemplo, um individuo de
sexo biolédgico masculino que se identificasse como mulher e se
sentisse atraido por homens seria considerado “transsexual
homossexual”. Este modelo de diagnoéstico privilegiava o sexo
biolégico, o que se considera atualmente como desvalorizante
para a IDG do individuo. Para além disso, junta dois conceitos
distintos (orientacao sexual e IDG), deste modo contribuindo para
uma visao errada e confusa das questdes de IDG (Zucker 2015,
apud Henriques, 2021, p. 7).

O representante, mesmo sendo parte da comunidade LGBTQIAPN+ ocupa um lugar
ambiguo que ao errar e nao se retratar se distancia da expectativa coletiva. O conflito aqui
instaurado funciona como uma forma de delimitar as fronteiras internas sobre quem “fala
em nome da comunidade” precisa alinhar-se as lutas historicas contra a patologizagao e
contra o uso incorreto de identidades. Cria-se uma ideia de “nds” e “eles” esporadica, neste
caso estabelecido pela performance discursiva. Articulando Georg Simmel (2006) e Victor
Turner (2009) ao episodio, a escolha vocabular e a auséncia de tentativas de retratagoes -
acao reparadora - geraram uma distincado momentanea entre esse “nés” - de reivindicar o
reconhecimento da transexualidade fora do campo do “ismo”, da doenca - e um “eles”,
atribuido ao orador. Essa tensao acaba por produzir algumas fronteiras simbdlicas internas e
na medida em que configura quem naquele “espaco ritual”, era representado como um
“possivel porta-voz" da comunidade.

5 SEGUNDO DIA - IDENTIDADE E CONFLITO: PERSPECTIVAS DE ANALISE

O segundo dia do evento ocorreu em um outro espaco da cidade de Rio Branco,
situado também no centro da cidade, porém do lado oposto do conhecido Rio Acre, a
Conferéncia teve continuidade no historico prédio construido em 1960 que hoje abriga o
Museu dos Povos Acreanos. A recente revitalizagao do espago em questao passou por um
longo processo de revitalizacao para comportar o que hoje € o Museu que parte da
populagao acreana conhece. Seguindo a linha de construcoes histéricas da capital do Acre, o
estilo arquitetonico do edificio nao foge das propostas descritas do primeiro local de evento
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(O Cine Teatro Recreio), pintado em amarelo e com varias janelas emolduradas em branco, a
estrutura conta com um patio robusto decorado com canteiros de flores e um painel a
esquerda que conta com algumas obras de artistas do cenario urbano de Rio Branco. Na
fachada central, onde fica a entrada para o Museu, existem dois arcos curvos feitos em
madeira que alcancam o ultimo andar do prédio. Apds esta breve descricao da disposicao
arquitetural do Museu, partiremos para os locais utilizados e observados durante o periodo
em que ocorreu o segundo dia da Conferéncia. Entrando no Museu, é perceptivel uma série
de artigos e objetos expostos, assim como painéis e mapas que narram parte da historia e
cultura acreana, além é claro, das mesas com producdes artesanais e regionais expondo a
venda alguns produtos de decoragao, biojoias, cestas, entre outros itens, além de souvenirs
- chaveiros ou mini esculturas em madeira - que remetem ou representam a cultura
acreana.

Além disso, o espaco interno conta com algumas salas que, no 2° dia de Conferéncia,
nao foram tao exploradas. Para chegar até o local em que aconteceriam as atividades
previstas, bastava seguir o corredor central a direita e entrar na Ultima sala & esquerda. A
esquerda da sala se encontrava o auditério e a direita, a mesa da equipe de credenciamento
que estava desde as 8 horas da manha recolhendo assinaturas e distribuindo o kit de
acompanhamento das atividades - uma folha com a programacao, uma folha em branco
com uma caneta para anotacdes, o Regimento Interno da Conferéncia e uma folha
explicando cada eixo tematico que constituiria os Grupos de Trabalho. Apos receberem o
kit, os participantes estavam sendo deslocados para o auditorio que contava com um longo
palco contendo uma tribuna, algumas cadeiras e um painel para projecdes ao fundo. A
Plenaria Inicial teve comegou por volta das 9 horas e entao inauguravam-se os trabalhos
“burocraticos”, isto é, a apresentacdo e leitura coletiva do Regimento Interno da
Conferéncia, nos quais havia regras e normativas que foram postas a discussao ou a
modificacao de alguns de seus artigos, paragrafos e incisos.

Todes delegades ja eleites nas Conferéncias Municipais tiveram um acesso prévio do
material que seria discutido e realizaram alguns destaques acerca do conteudo do
regimento interno da Conferéncia. De inicio foram expostos os capitulos | e Il, onde eram
apresentados os objetivos e os critérios de realizacao da Conferéncia. A metodologia
adotada pela comissao organizadora do evento para realizar a “reconstrucao” do Regimento
Interno, era baseada em trés itens: questao de ordem, esclarecimento ou destaque. Este
ultimo item (destaque) manifestava trés opcdes ou caminhos de discussao: a supressao, a
inclusao ou a alteracdao dos pontos postos a “destaque” do Regimento Interno, onde uma
vez que o participante que escolhesse uma destas op¢oes deveria justificar o motivo de sua
escolha - supressao, inclusao ou alteragao - e, em seguida, o destaque seria votado pelos
participantes que poderiam ou nao defender o destaque proposto.
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Ao chegar no capitulo Ill - dos participantes - surgem algumas questoes
interessantes no debate do Regimento. Membros “mais velhes” da comunidade LGBT de Rio

)

Branco passam a levantar problematicas voltadas a “nova onda de LGBT’s” que poderiam
nao entender inteiramente a relevancia de discutir direitos humanos e tampouco o papel
que os Delegades Estaduais - que mais tarde seriam eleitos — desempenhariam ao levar as
propostas ou demandas discutidas e deliberadas na Conferéncia Estadual para o Congresso
Nacional que ocorreria em Brasilia e que elaboraria diretrizes que respeitassem e
acolhessem os direitos humanos para pessoas LGBTs. Este incomodo sugere um conflito
intergrupal levantado por uma marca geracional das pessoas que compoem a comunidade
LGBT de Rio Branco. Segundo as observacoes e reflexdes realizadas em duas Conferéncias
pela antropdloga brasileira Silvia Aguiao (2016) as lutas de pessoas dentro da comunidade
LGBT nao seriam uniformes, pelo contrario, elas seriam moldadas pela interseccao de
diferentes marcadores sociais que nao afetam somente o cotidiano de cada pessoa, mas
também a maneira como os direitos LGBT podem ser definidos. As disputas internas e
negociagdes dentro do movimento politico, baseadas nessas diferentes "marcas”,
influenciam quais agendas e direitos sdo priorizados e reconhecidos. E possivel aferir que
nao exista necessariamente uma "identidade LGBT" Unica, pois as identidades e os direitos
sao construidos de forma relacional, ou seja, em constante negociagao e redefini¢ao a partir
de multiplas e variadas vivéncias.
Retornando ao contexto observado, para Aguiao (2016):

[..] as conferéncias podem ser analisadas como rituais de
delegacao, no sentido de que podemos encara-las como eventos
de producao da representacao, ao mesmo tempo em que
produzem justamente aquilo que precisa ser representado
(Aguiao, 2016, p. 17).

A pauta levantada por um membro mais velho, pode ser entendida como uma
descredibilizagao de uma juventude politica LGBT ou a necessidade de reconhecimento e
insercao da “velha guarda” na luta politica. Além disso, em outros momentos também foram
levantadas outras questdes de representacdao para composicdo do “time de Delegades
Estaduais”. Alguns dos Delegados que representavam a regiao do Jurua discorriam que além
da preservagao das vagas serem exclusivas para pessoas membros da comunidade, a
Conferéncia deveria eleger também delegados LGBTQIA+ que representassem comunidades
tradicionais acreanas (ribeirinhas e indigenas). O questionamento trouxe uma calorosa
discussao acerca da interseccionalidade das pessoas que se faziam presentes no evento. A
discussao por reivindicacao de “vagas” para delegades expde um reforco focado em politicas
de identidade, assim como no estudo de Aguiao (2019):
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E também pertinente analisar a dinamica entre demandas por
reconhecimento -focadas em politicas de identidade -enquanto
uma iniciativa do movimento social e, ao mesmo tempo, o quanto
essa demanda é provocada pelas préprias morfologias e rotinas
administrativas de governo. Falando de outra forma, podemos
pensar que, por vezes, certas estratégias de acao incorporam
determinadas  identidades como figuras legitimas de
reivindicagao, outras vezes cria-se uma reivindicagao legitima e
procuram-se identidades que a elas estejam adequadas (Aguiao,
2019, p. 6-7).

A discussao sobre esse assunto se estendeu por alguns minutos, até chegarem a
conclusao (a maior parte dos delegados) de que, por mais que fosse necessaria a
implementacdo de “cotas” que atendessem as demais especificidades de cada regido, no
final das contas, os Delegades Estaduais eleitos estariam ali para compor uma frente de
representacao para a comunidade como um todo, atendendo as demais necessidades que
atravessassem as interseccionalidades da populagao acreana, prioriza-se neste momento a
regulacao de documentos ou a criacao de normas e leis que acolham primeiramente a
comunidade LGBTQIAPN+. Recordando o pensamento de Simmel (1983):

Por um lado, o grupo como um todo pode entrar numa relagao de
antagonismo com um poder exterior a ele e é por causa disso que
ocorre o estreitamento das relacdes entre seus membros e a
intensificacdo de sua unidade, em consciéncia e acdo. Por outro
lado, cada elemento de uma pluralidade pode ter seu proprio
oponente, mas como esse oponente é o mesmo para todos os
elementos, todos eles se unem. [..] A respeito da primeira
alternativa, é preciso enfatizar que enquanto o conflito ou guerra
de um grupo pode permitir a superagao de certas discrepancias e
alienacoes individuais internas, ele frequentemente evidencia as
relacdes intergrupais com uma clareza e uma determinagao
impossiveis de outro modo. Isso pode ser particularmente bem
observado em grupos menores que ainda nao atingiram o grau de
cl)bjetlivigéo caracteristico do Estado moderno (Simmel, 1983, p.
53-154).

Apesar das diferencas internas apresentadas (representagao indigena, ribeirinha,
cotas especificas) existe um “poder exterior” percebido: a marginalizacdo histérica, a
auséncia de politicas publicas e a necessidade de garantir direitos frente ao Estado para o
segmento LGBTQIAPN+. Segundo Simmel (1983), esse oponente caracterizado pelo poder
exterior ao grupo € o que engendra o estreitamento das relagdes internas e, portanto, as
divergéncias internas sao temporariamente simplificadas a fim de fortalecer a coesao do
grupo. Quando surge o debate sobre cotas especificas para indigenas e ribeirinhos
LGBTQIAPN+ se expéem incongruéncias internas, na medida em que também reforca que
todos possuem um oponente em comum: a histérica exclusao social e a falta de
reconhecimento institucional. O conflito interno neste momento, operaciona nao como um
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destrutor da unidade do grupo, longe disso, o conflito apenas clarifica as fronteiras internas
e externas do grupo.

No desfecho da acalorada discussao acerca de representatividade nao se negam o0s
atravessamentos interseccionais da comunidade acreana, mas se deu prioridade a luta
coletiva da comunidade LGBTQIAPN+ do Acre, pois a conferéncia é um espago associativo
temporario, sem a formalidade de um Estado, mas que tenta organizar representatividade
na medida em que também mobiliza sociagées permanentes como as associagdes (como
exemplos tomamos a ATTRAC e a AHAC que estavam presentes na conferéncia),
organizagoes e aparatos do Estado (SEASDH). Assim como o encontro destas diferentes
temporalidades e vinculos dispostos em um “arranjo” distinto podem mobilizar os cidadaos
de determinadas localidades, as conferéncias também possuem algumas dinamicas do
conflito em emergéncia. Por conta disto predomina-se também em grande parte da
Conferéncia, uma sociabilidade ilustrada pelos conflitos e pelas disputas, assim como
observado na etnografia de Aguiao (2016):

Enquanto espaco de construcao de representantes e
representagoes, as conferéncias sao ocupadas por poucos sujeitos
e essas disputas por insercao sao feitas pela mobilizacao de
diferentes capitais, se fazem com o corpo, com a cor/raga, com
diferentes performances de género, com relagoes pessoais,
trajetorias profissionais, académicas e militantes. Encontros como
as conferéncias sao espacos privilegiados para a emergéncia
desses diferentes marcadores, um caldeirao propicio a
efervescéncia de disputas de poder. Sao a0 mesmo tempo espacos
fundamentais para a enunciacao de identidades e demandas que
aparecerao decantadas mais tarde nos documentos construidos
(Aguido, 2016, p. 20).

Outro ponto importante é que se verifica aqui o uso do termo “identidade” como algo
fixo e consistente. Judith Butler (2018) dispensa uma ideia essencialista de que a identidade
€ algo estatico. No pensamento da filosofe, a identidade nao é algo essencial, para Butler
(2018), ela pode ser entendida como algo em movimento e repleto de aderecos e repeticoes
caracterizados pela performatividade, sendo o discurso um dos meios de também repercutir
estas performances, pois 0s enunciados presentes no discurso nao apenas descrevem algo,
mas constroem ao serem proferidos. Porém, no ambito politico adotam-se esta ideia fixa
quando levados a reivindicagao de politicas especificas, como € o caso da comunidade LGBT
e a producao de politicas publicas de acolhimento. O uso do termo “identidade” de forma
estatica pode ser funcional politicamente, pois confere legitimidade a aquilo que precisa ser
reclamado, os direitos. Desta forma, usa-se do “essencialismo estratégico” de Miguel Vale de
Almeida (2009) nao somente para legitimar o grupo, mas para criar uma especie de grau de
unidade entre o grupo:
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[..] as pessoas e os grupos e 0s movimentos sao capazes de viver
com uma dose Uutil de essencialismo estratégico, com uma
necessidade identitaria e categorial que cria auto-estima e
espirito de grupo, bem como com uma dose Uutil de pensamento
de critica cultural radical que ajude a relativizar o peso do
caracter historicamente construido das categorias em que nos
encaixamos como pessoas. Somos, mas nNao somos. SOmos em
accao e movimento. Mas ndo somos - em esséncia transhistérica e
transcultural (Almeida, 2009, p. 9).

Além disso, alguns representantes do Poder Publico que se faziam presentes
acabavam trazendo discussoes acerca de algumas questoes levantadas, e por algum motivo,
foi mencionado o climdo do dia anterior por um colega de trabalho do representante que
realizou a fala que causou algumas agitagoes no publico. Ele acabou realizando um pedido
de desculpas e reforcou o compromisso que seu colega tem no enfrentamento a violéncia e
luta por direitos da comunidade. Sequido desta situacao, seqgue-se um longo momento de
discussoes acaloradas, mas nao sobre a situagao mencionada e sim sobre o Regimento, pois
o “fazer politica” pode ser um processo intenso de pura “desordem organizada” onde
assuntos anteriores surgem aleatoriamente entre as pautas sendo discutidas. Apds isso,
finalizam-se as discussoes e alteracoes realizadas no Regimento Interno, e com isso 0s
organizadores do evento anunciam uma pausa para o almoco e conforme constava na
programagao entregue para os participantes, o retorno para a abertura dos Grupos de
Trabalho era estimado para se iniciar as 13 horas. Os Grupos de Trabalho operaram dentro
dos seguintes Eixos Tematicos: Enfrentamento a violéncia LGBTI+; Trabalho digno e geracao
de renda a populagcao LGBTI+; Interseccionalidade e internacionalizagao e
Institucionalizacao da politica nacional dos direitos das pessoas LGBTI+.

Os grupos de trabalho tiveram como tarefa formular propostas que seriam
direcionadas para as trés esferas: Federal, Estadual e Regional (atendendo os municipios).
No contexto da Conferéncia, as formulacoes de propostas se detiveram a: quatro propostas
a nivel Federal, quatro a nivel Estadual e uma proposta facultativa a nivel Regional. O que
mais interessava era a elaboragao das propostas da esfera Federal que seriam apresentadas
na Plenaria Final do evento para a aprovagao. E uma vez deliberadas, caso fossem
aprovadas seriam levadas para o Congresso Nacional em Brasilia. No palco, a comissao
organizadora explicou o funcionamento dos Grupos de Trabalho conforme o que constava
no Regimento Interno, onde os participantes poderiam criar propostas ou adaptar propostas
ja trabalhadas nas Conferéncias Regionais e Municipais. Em seguida, a comissao do evento
apresentou os representantes correspondentes a cada GT, no qual em uma fala de cerca de
3 minutos eles explicariam a finalidade de seus GTs. Ainda antes do almogo foram
entregues algumas listas onde os participantes credenciados colocaram seus nomes no GT
que desejassem participar.
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No que concerne a dinamica de funcionamento, alguns Grupos de Trabalho tiveram
dificuldades relacionadas a compreensao, por parte dos participantes, acerca de como e de
que maneira as propostas deveriam ser debatidas, construidas e aprovadas internamente.
Como resultado disso alguns grupos se dedicaram a elaboracao de propostas através de
intensos debates, enquanto outros se detiveram a avaliar as propostas regionais ja
estruturadas. Também é valido mencionar que dois dos Grupos de Trabalho (Enfrentamento
a Violéncia LGBTI+ e Trabalho digno e geracao de renda a populacao LGBTI+)
permaneceram no auditorio para discussao de suas propostas, enquanto os outros dois
restantes (Interseccionalidade e internacionalizacao e Institucionalizacao da politica
nacional dos direitos das pessoas LGBTI+) precisaram se retirar para outras dependéncias do
Museu por questoes de espaco e organizagao. Portanto, embora nao estivesse claro o que
seria feito por cada grupo de trabalho, os participantes tiveram um espag¢o de tempo 3 horas
(das 13:00 até as 16:00) para a discussao e entrega das propostas - embora contasse na
programacao que a Plenaria Final para apresentacao de propostas fosse ocorrer as 15:00.
Dentro deste espaco de tempo, foram observadas e analisadas algumas situagoes entre os
membros de um dos dois grupos que permaneceram no auditorio do Museu: o GT de
“Enfrentamento a violéncia LGBTI+” que foi liderado por duas travestis bastante conhecidas
pela populacao LGBT da cidade, Rubby Rodrigues e Antonella Albuquerque.

Conforme a experiéncia relatada por Aguiao (2016, p. 15): “O tempo para discussao
parece nunca ser suficiente, porque todos precisam falar e todos precisam ser ouvidos para
que a plenaria se constitua de fato como “um espaco democratico”. De fato, o tempo nao era
suficiente, por conta disso, alguns participantes mais habituados - pessoas que
participaram de outras conferéncias - com os espacos de debate politico foram tomando a
frente e induzindo as pessoas presentes no GT a debaterem propostas. A maior parte do
tempo foi destinada para a pesquisa de quais propostas sugeridas pelas Regionais
precisavam de reformulacao, e nesse meio tempo, enquanto uns conversavam sobre 0 eixo
abordado no GT, ocorreram alguns debates acerca de posicionamentos politicos opostos
entre dois membros. Em 15 minutos a situacao ja estava resolvida e os dois membros
juntamente com o restante do grupo estavam trabalhando juntos para a elaboragao das
propostas.

Em resumo foram trabalhadas as seguintes pautas por esse GT: a capacitagao
obrigatdria para servidores e profissionais da rede publica para o atendimento de pessoas
LGBTQIA+; a reativacao de um canal de disque com atendimento especifico para pessoas
LGBT; a aprovagao do Estatuto LGBT; a criacao de casas de acolhimento LGBT em
municipios; a implementacao de uma delegacia para populagoes vulnerabilizadas e a
criagao de campanhas de participagao social, inclusao e aceitacao para pessoas LGBT. Por
volta das 15:10 os Grupos de Trabalho foram retornando para o auditorio e se acomodando,
por ser um dos grupos mais “lotados”, a pressa para finalizar as propostas fez com que
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alguns membros nao conseguissem apresentar e discutir outras ideias, entao o foco foi
voltado para a constru¢ao do que ja havia sido discutido (as pautas sugeridas acima) e
infelizmente algumas pautas ficaram “de fora”.

As 16:00, todos os GTs se reuniram para prestigiar algumas apresentacdées com
artistas regionais e locais do cenario de Rio Branco, em destaque a performance de Arthur
Silva, membro do grupo “Slacre” - um grupo/comunidade de slam, anteriormente chamado
de Slam Diversidade voltado para pessoas LGBT da cidade de Rio Branco - que narrou
poeticamente parte de sua histéria e experiéncias vivenciadas enquanto homem gay,
trazendo elementos que criticam as ideias performaticas de masculinidade dando lugar a
resisténcias as formas dissidentes ou incOmodas de se expressar, uma delas a “bixa
afeminada”.

Apos o momento cultural e artistico, com todos reunidos iniciava entao a Plenaria
Final, onde os responsaveis por cada GT apresentariam as propostas elaboradas pelos seus
eixos. Todas as propostas foram expostas rapidamente por cada coordenador no seguinte
esquema estimado: 5 minutos de apresentacao, 1 minuto de discussao caso ocorressem
oposicoes (questao de ordem, esclarecimento e os destaques). Ao final, foram modificadas
pequenas coisas que nao influenciaram na integridade das propostas finais, por volta das
16:45 iniciaram-se as Eleicoes de Delegades Estaduais para comporem a frente que
representaria o Acre em Brasilia no Congresso Nacional. Este momento acabou se
prolongando muito mais do que o previsto, a programacao informava que o encerramento
ocorreria as 17:00 da parte, porém devido a indecisao de quais pessoas seriam eleitas
delegades, os trabalhos se encerram somente as 18:20.

Durante o coffee-break de encerramento, um grupo composto por pessoas Cis e
pessoas trans conversava a respeito dos “causos” ocorridos na conferéncia, um deles
retomou o episodio que foi percebido como transfobia, alguns encararam a retratagcao como
um ato conciliatério, tipico em contextos em que se evitam conflitos diretos. A mediagao do
colega do representante que cometeu a gafe foi percebida também como uma forma de
manter a harmonia e evitar “rachas internos”.

6 CONSIDERACOES FINAIS

Os acontecimentos experienciados na 42 Conferéncia Estadual dos Direitos da Pessoa
LGBTQIAPN+ em Rio Branco permitiram observar como 0s espacos de participag¢ao politica
podem assumir, a0 mesmo tempo, territorios de disputa, aprendizado e construcao coletiva.
Ao longo dos dois dias observados, € perceptivel que a sociabilidade construida nesses
ambientes nao se da de forma homogénea, pois ela emerge em meio a conflitos,
negociacoes e rearranjos que delimitam fronteiras internas e externas, onde também se
reconfiguram identidades e produzem novas aliancas ou ciclos. Portanto, é possivel pensar
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também, quais locais de encontro e de participacao politica nao sao permeados pelo
conflito?

As tensdes vivenciadas - sejam em lapsos de linguagem, as rupturas antiestruturais
(Turner, 2009), as divergéncias geracionais, as disputas por representatividade, etc. - nao
inviabilizaram o processo politico. Pelo contrario, elas evidenciaram o carater dinamico e
até performatico da prépria comunidade. Como aponta Simmel (2006), o conflito € também
um “motor de coesao”, e nos contextos observados, o conflito serviu para explicitar
prioridades comuns frente a um “poder exterior” representado pela histérica marginalizacao
e pela auséncia de politicas publicas adequadas para a comunidade LGBT nao do Estado do
Acre, mas do pais também.

O que se concebe a respeito da construgao de direitos a partir das conferéncias é que
esta construcao nao é um processo linear, mas um campo de forcas onde diferentes
marcadores sociais, trajetorias e perspectivas disputam legitimidade e espago. Tais
movimentos reafirmam o entendimento de que as identidades e reivindicagoes sao sim,
historicamente situadas, politicamente orientadas e continuamente negociadas. Por fim, a
analise etnografica deste evento reafirma a relevancia das conferéncias enquanto locus de
producao de representacdes, redes de sociabilidade e mobilizagoes politicas (Aguiao, 2016).
Mais do que apenas deliberar propostas, elas constituem espagos simbodlicos permeados por
afetos, dissidéncias, resisténcias, performances e pela incessante busca por reconhecimento
e direitos.
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	1 INTRODUÇÃO
	Minorias sociais – como é o caso da comunidade LGBTQIAPN+, a comunidade negra ou de coletivos compostos por mulheres, pessoas com deficiência bem como outros grupos historicamente marginalizados – marcadas socialmente como desviantes de padrões e normas valorizados pela classe dominante tendem a passar por um processo de segregação em determinados ambientes. Deste modo, as pessoas que compõem minorias sociais como, por exemplo, a comunidade LGBTQIAPN+, passam por um processo de reconfiguração dos espaços presentes na cidade, pois neste contexto citadino com recorte do gênero, da sexualidade e da dissidência, não estamos falando somente de uma inerente negação de direitos civis equivalentes aos princípios de igualdade ou de liberdade. Mas também nos atentamos à negação de direitos sociais, como os de ocupação de lugares dentro de um ambiente urbano e capitalizado, implicando diretamente no direito ao lazer, o direito ao consumo e por último e mais importante, o direito da expressão de suas formas de sociabilidades, isto é, os afetos e os desejos presentes neste grupo.           Durante os três últimos anos, a comunidade LGBTQIAPN+ nacional tem retomado suas atividades de engajamento social a fim de constituir uma agenda política de reivindicação de direitos, visando a consolidação de uma cidadania que acolha as especificidades do grupo. Não diferente do cenário nacional, no estado do Acre, alguns coletivos e associações compostos majoritariamente pela sociedade civil passaram a estruturar uma série de ações de cunho político e cultural. Por conta disto, na capital do estado, Rio Branco – frequentemente escolhida como sede dessas iniciativas –, é possível experienciar e visualizar a movimentação da comunidade LGBT rio-branquense no que diz respeito à construção de uma cidadania específica para a população acreana. Tal movimentação engendra uma série de modificações socioespaciais no qual, neste estudo pretendo analisar um segmento específico: as dinâmicas de sociabilidade presentes no processo de (re)organização política da comunidade LGBT acreana, assim como as práticas que emergem durante determinados espaços e temporalidades. No caso deste artigo, o espaço e a temporalidades estudados em questão, diz respeito ao evento da “4a Conferência Estadual dos Direitos da Pessoa LGBTQIA+ do Acre”, que ocorreu entre os dias 14 e 15 (quarta e quinta-feira) de maio do ano de 2025.       Com o tema “Construindo a Política Estadual e Nacional dos Direitos da Pessoa LGBTQIA+”, a conferência é um marco histórico e simbólico para a comunidade do estado do Acre, pois a última edição estadual do evento ocorreu no início do ano de 2016. Sendo assim, é possível aferir uma espécie de resgate do engajamento político e da luta por direitos e cidadania da comunidade LGBT acreana. Como mencionado anteriormente, o evento nasce da mobilização de entidades da Sociedade Civil acreana, que acompanhadas pela Secretaria de Estado de Assistência Social e Direitos Humanos (SEASDH) e pelo Conselho  Estadual  de Combate à Discriminação e Promoção dos Direitos de Lésbicas, Gays,
	Bissexuais, Travestis e Transexuais do Estado do Acre (CECDLGBTAC) que planejaram e organizaram uma agenda de Conferências Regionais a fim de eleger delegadas que representassem a população do Alto Acre, do Baixo Acre, do Purus, de Tarauacá/Envira e do Juruá na Conferência Estadual.           Portanto, no decorrer deste relato etnográfico, foram realizadas algumas observações e apontamentos acerca das dinâmicas e acontecimentos presenciados na Conferência, evidenciando os arranjos desenvolvidos para construção de um pedaço político e esporádico para a população LGBTQIAPN+ presente nos dois dias de evento. O presente artigo que é dividido em dois momentos que dizem respeito aos dois dias de conferência, surge como fruto da parte inicial de uma pesquisa de Iniciação Científica, na qual me preocupo em não apenas apresentar uma descrição dos espaços utilizados para sediarem discussões e práticas LGBT, mas também as suas implicações do modo em que discursivamente e liminarmente estas pessoas se organizam socialmente e politicamente.            Destaco também que o espaço da conferência oferece uma possibilidade de encontros de diferentes arranjos constituídos e marcados por conflitos e atravessamentos que envolvem questões de identidade, de violência, de linguagem, de participação política, de performances e sobretudo, de conflitos. Além disso, no decorrer da etnografia, as próprias eventualidades observadas expõem os pontos de resistências que se expressam com base nas correlações foucaultianas que o poder pode assumir através de diferentes discursos, práticas ou performances expressas. Por fim, este trabalho também se propõe a analisar a teia de significados emergentes no contexto participativo e deliberativo da Conferência.

	2 METODOLOGIA
	Pensando em toda a complexidade de encontros que envolvem uma Conferência destinada a debater direitos para pessoas historicamente desfavorecidas socialmente, como a comunidade LGBTQIAPN+, a metodologia usada para construção desta pesquisa se deu através de um relato etnográfico dos dois dias em que ocorreram o evento na cidade. A escolha pelo método etnográfico se deu pelo seu caráter descritivo e imersivo do que se pretende observar. Desse modo, em conformidade com Clifford Geertz (2008), têm-se uma “descrição densa” que vai além de relatar apenas aquilo que se vê, mas de também fornecer um contexto do que está sendo observado e descrito, de forma a interpretar as ações dos indivíduos e compreender seus símbolos. Sendo assim, o método etnográfico surge como forma de relacionar os espaços – sejam físicos ou simbólicos – com os corpos dissidentes observados, a partir do intuito de compreender seus comportamentos e a rede de significados que estes podem produzir, assim como – no âmbito político – os modos como a democracia deliberativa e participativa se expressa na agenda de luta por direitos da comunidade LGBTQIAPN+ acreana.


	168
	Além disto, a pesquisa utilizou também de uma revisão bibliográfica fundamentada em pensadores das Ciências Sociais – como Clifford Geertz (2008), Georg Simmel (2006), Victor Turner (2009), José Guilherme Magnani (2002), Leonardo Avritzer (2012) e Silvia Aguião (2016, 2019) – e da Filosofia - como Michel Foucault (1999) e Judith Butler (2018) -. Desta forma, o relato traz contribuições de diversas áreas de estudos, como: estudos de gênero e sexualidade queer, estudos urbanos, estudos sobre conflito e performance, estudos etnográficos e alguns documentos digitais contendo informações sobre a comunidade LGBTQIAPN+.
	3 PRIMEIRO DIA - DAS CONFERÊNCIAS AOS LEQUES: SENTIDOS E IMPORTÂNCIAS
	Pensar em políticas para minorias sexuais no contexto nacional faz-se necessário, uma vez que as conferências são espaços amplos de discussão e articulação coletiva onde diferentes pessoas, saberes e lutas se encontram e se (des)organizam. Em sua interpretação sobre conferências nacionais no Brasil, Leonardo Avritzer (2012) afirma que elas são responsáveis por gerarem possíveis impactos nos cenários estatal e político do país. No que concerne ao cenário estatal – em específico, o Poder Legislativo – as conferências impulsionam as atividades legislativas por meio de práticas deliberativas e participativas, estabelecendo esforços de mobilização e representação para a construção de determinadas políticas públicas. Deste modo, Avritzer (2012) atesta que estas características têm um papel importante para políticas públicas voltadas para minorias, de modo a ampliar modelos democráticos deliberativos e participativos previstos na Constituição de 1988: “De acordo com o texto constitucional, a soberania popular no Brasil pode se expressar tanto pela via da representação quanto pela via da participação.” (Avritzer, 2012, p. 22). Ainda para Avritzer (2012) conforme o histórico de conferências no Brasil – datadas desde 1940, no governo de Getúlio Vargas –, quase um século se passou e as conferências após a institucionalização da participação popular previstas na Constituição de 1988, passam de uma prática esporádica para algo legal e obrigatório, atuando dessa maneira, como um mecanismo de participação social no que diz respeito a presença da sociedade civil.         Portanto,  para  além  de  aferir impactos  legislativos e políticos, para a antropóloga Silvia Aguião, as conferências enquanto lócus de representação produzem e reproduzem estas em múltiplas formas operacionalizadas “através de diferentes capitais pessoais e coletivos sejam o corpo, as expressões de gênero e sexualidade, a cor, a idade e as jornadas – sejam elas acadêmicas, profissionais, técnicas ou militantes” (Aguião, 2016, p. 19). Em uma outra pesquisa de Silvia Aguião (2019), a antropóloga também afirma que:
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	Considerando  o  contexto  exposto  por  Avritzer  (2012)  e  Aguião  (2016;  2018), partiremos para o lócus desta pesquisa etnográfica. No contexto urbano da cidade de Rio Branco, um evento reuniu alguns elementos propostos pelo antropólogo brasileiro José Guilherme Magnani (2002) sobre a constituição da cidade para diferentes grupos de citadinos. Trabalhando sob as ideias de Magnani (2002) de “pedaços”³ e de “arranjos”⁴, me proponho a analisar nesta sessão, um destes “pedaços” constituídos de forma esporádica juntamente com a confecção de seus “arranjos” no primeiro dia de evento.           Realizado no Cine Teatro Recreio nas proximidades da Gameleira, especificamente no bairro Seis de Agosto, da cidade de Rio Branco. O pedaço escolhido para abrigar a abertura da Conferência é um dos lugares considerados como patrimônio histórico e cultural da capital, portanto, sua estrutura remete a épocas passadas da capital do Acre. Os formatos, a fachada, as cores vivas e a presença de molduras pintadas em branco em suas portas e janelas se encaixam nos estilos arquitetônicos que se inspiram no período colonial do Brasil. O que de início pode ser de fato irônico e antiestrutural⁵ (Turner, 2008), que uma construção que transmite certa “tradicionalidade” estivesse sendo concebida como um espaço temporário no qual corpos dissidentes estavam ocupando e fazendo política para eles.         Voltando à descrição do espaço, no hall de entrada encontram-se duas portas largas que possibilitam a vista de dois corredores, um pintado em branco ao centro da estrutura e o   outro   à   direita   onde  nota-se  uma  parede  de  madeira  pintada  em  marrom  escuro
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	acompanhada de uma primeira porta que nos levaria para as dependências da sala de Teatro, local este em que ocorreu a maior parte do evento de abertura. Além disso, a esquerda logo na entrada do Cine, encontrava-se um painel com os símbolos e siglas das entidades que presidiram o evento (Secretaria de Estado de Assistência Social e Direitos Humanos do Estado do Acre [SEASDH] e Conselho Estadual de Combate à Discriminação e Promoção dos Direitos de Lésbicas, Gays, Bissexuais, Travestis e Transexuais do Estado do Acre [CECDLGBTAC]) e na parte de trás no balcão do cineteatro, ocorria o credenciamento dos participantes da Conferência, no qual era fornecido um documento com dados a serem preenchidos – nome, idade, Cadastro de Pessoa Física (CPF), identidade de gênero e sexualidade – por aqueles que desejassem participar do evento.       No que diz respeito à concentração de pessoas, por volta das 18 horas o local se encontrava com uma pequena movimentação: algumas pessoas eram membros da equipe organizadora do evento; outros eram figuras públicas e/ou representantes de alguma entidade da Sociedade Civil ou do Poder Público – Associação de Homossexuais do Acre (AHAC), Associação das Travestis e Transgêneros do Acre (ATTRAC), Ministério Público do Estado do Acre (MP-AC), Tribunal de Justiça do Estado do Acre (TJAC), Secretaria de Estado da Mulher do Acre (SEMULHER), entre outros; outros eram uns poucos jovens e jovens adultos que conversavam baixo aos cantos; e por fim, marcavam presença naquela espaço, a “velha guarda LGBT” (homens gays, mulheres lésbicas e travestis mais velhes) da população rio-branquense. Este último grupo de pessoas citado chamava atenção por conta da forma em que se comunicavam, aparentavam ser mais caloroses uns com os outros e faziam mais barulho que os jovens. Portanto, um dos sons que ressoavam pelo hall de entrada do Cine era o barulho de leques de abano batendo o tempo todo, quase como se fossem aplausos ou apenas palmas soltas.         Neste  momento,  faz-se  necessário  pensar sobre o uso de leques de abano num contexto de sociabilidade de grupos minoritários e/ou subalternizados. Em primeiro lugar, segundo as informações presentes na exposição online nomeada “A misteriosa linguagem dos leques” do Museu da Moda Brasileira (s.d.), o leque tem suas origens rastreadas na China do século VII, mas a partir do século XV os europeus introduziram-no em sua cultura, no qual posteriormente, durante o período de colonização foram trazidos para a América. Com o passar do tempo, o uso do leque na atualidade passou por algumas transformações em seu significado. O que antes poderia ser considerado como um símbolo de graça, sofisticação, nobreza, status e, sobretudo, poder para as antigas e tradicionais sociedades asiáticas e europeias, se modifica ao adentrar-se nos cenários da comunidade LGBQIAPN+ do mundo todo, assumindo outros sentidos e simbolismos a partir da reconfiguração das relações de poder (Foucault, 1999).       Segundo Reis (2024), por volta dos anos 1970, a cultura Ballroom se estabelece fortemente  no  contexto norte-americano e por conta disto, a comunidade queer americana
	passa a constituir espaços e organizar bailes em que se reivindica algo que lhe foi negado por muito tempo: a visibilidade, o poder, a classe e o glamour. É neste contexto que, conforme a cultura do ballroom e da “montação” se tornam populares entre a comunidade LGBTQIAPN+ mundial, os leques se transformam em um símbolo de resistência que carregam as expressões “dos exageros” e de todo o potencial que uma cultura de oprimidos pode conquistar. Este acessório toma proporções além de sua função prática, se adquire um significado simbólico para a expressão de identidades, resistências e meios de comunicação não verbais dentro das dinâmicas sociais deste grupo.         Dado este contexto, um destes membros antigos da comunidade gay de Rio Branco circulava pelo local com uma mala cheia deles, eram variados leques de cores e tamanhos diferentes que estavam disponíveis para as pessoas que ali se faziam presentes comprarem. Refletindo nesta construção de artifícios ou objetos que interligam sociabilidades de determinados públicos, colocamos em reflexão o que o antropólogo José Guilherme Magnani (2002) fala sobre os “arranjos” e os “pedaços”. Neste contexto, dentro deste “pedaço” esporádico utilizado para construção de política – e indiretamente de sociabilidades e lazer, dado as programações artísticas – para uma comunidade que carece de leis, formava-se involuntariamente um grupo dotado de seus “arranjos” que preenchiam aquele espaço com uma alta concentração de estímulos visuais e auditivos, todos advindos das cores vibrantes dos leques, o barulho da “bateção” deles e os diálogos codificados em pajubá⁶.          Em menos de 15 minutos após toda a empolgação com a venda dos leques de abano, os participantes da Conferência foram sendo alocados até à sala de teatro para o início da abertura do evento. A sala de teatro apresentava cores sóbrias e bem escuras, além disso, a baixa iluminação auxiliava na “camuflagem” dos assentos e as luzes estavam quase todas voltadas para a parte principal do teatro: o palco. Aos fundos do palco, era possível ver pedaços de tecido organizados conforme as cores da bandeira LGBTQIAPN+ e além disso, encontravam-se junto ao fundo alguns assentos e um púlpito/tribuna de madeira onde ficariam aqueles que seriam encarregados do cerimonial e os intérpretes de libras do evento.          Durante todo o evento era perceptível o uso de um dialeto formal, porém próprio da comunidade (pajubá), eram incorporadas gírias, trejeitos e sinais que traziam proximidade e acessibilidade para o público presente na Conferência. Inicialmente foram expostas algumas apresentações de artistas locais como: o Coral de Libras Viva, dois dançarinos da No Compasso Studio de Dança, cantores da região do Juruá e de Rio Branco e por fim, a calorosa apresentação do performer drag,  Jonas Gomes que apresentou a canção “It’s Raining
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	Men” do grupo norte-americano “Weather Girls” e terminou sendo ovacionado por uma “salva de leques e aplausos”.
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	4 CISMANDO COM OS “ISMOS”
	Antes das apresentações culturais mencionadas, o evento contou com um momento de apresentação dos representantes das entidades do Poder Público presentes, em que cada um teve, em média, 2 minutos de fala. Durante estes curtos períodos, destaca-se um momento de conflito ou de “climão” em que um dos representantes – homem cis e gay – em meio suas falas cometeu o que seria visto como um equívoco. Em sua apresentação, o representante afirmou se interessar por estudos nas áreas de gênero e sexualidade trans e que tinha começado a estudar sobre “o transexualismo”. Consequentemente, um psicólogo trans bem conhecido, grita: “É transexualidade! e nada de “ismo”! ninguém aqui é doente!”. Frente a tal situação, ouviram-se “bateções de leques” incorporadas a vaias para o representante que mesmo após a máxima, não se corrigiu e não se desculpou.         Em seguida, após este ocorrido, o mesmo representante – que passou cerca de 10 minutos falando na tribuna – afirmou que estava lendo os escritos da autora “Beatriz Preciado” – ou da forma correta: o autor Paul B. Preciado. Novamente, foi repreendido pelo mesmo psicólogo por se referir a Preciado com pronomes femininos (ela/dela): “é O Preciado! e não A Preciado”. Esse momento de desconforto seguiu até o fim de sua apresentação, na qual mais uma vez não houve qualquer manifestação ou pedido de desculpas pelo ocorrido. Após todas as apresentações, ocorreu um “coffee-break” de encerramento, onde visivelmente alguns círculos de conversa se formavam aos cantos da sala descrita no início do evento. Em um destes grupos, composto majoritariamente por pessoas trans, o “babado” era o episódio recém ocorrido na Conferência, que para alguns membros da roda, foi percebido como um episódio de transfobia.            Pensando acerca do lapso de linguagem do participante que, em outros temas, talvez não tivesse sido recebido com repúdio, tal episódio é sensível para a pauta LGBTQIAPN+ porque historicamente identidades de gênero e sexualidade diferentes de pessoas heterossexuais e cisgêneras (cuja identidade de gênero é a mesma daquela reconhecida ao nascer) foram patologizadas e consideradas doenças. Segundo o Manual de Comunicação LGBT (2010) do Programa Conjunto das Nações Unidas sobre HIV/SIDA (UNAIDS)⁷ apenas no ano de 1990 a homossexualidade sai da lista da Classificação Internacional de Doenças (CID)⁸ da Organização Mundial de Saúde. Já a transsexualidade foi considerada transtorno mental até 2018 pela CID-11.
	Sendo  assim,  o  reconhecimento  não  como  doença  e  sim  como  diversidade  foi resultado de muita luta. “Por isso, o sufixo “ismo” (terminologia referente à “doença”) foi substituído por “dade” (que remete a “modo de ser”) (ABGLT, 2010, p. 11). Porém, para a população trans, o peso do uso deste sufixo implica na estigmatização de seus corpos assim como a exaltação de “verdades biológicas” acerca das identidades ou expressões de gênero:
	O representante, mesmo sendo parte da comunidade LGBTQIAPN+ ocupa um lugar ambíguo que ao errar e não se retratar se distancia da expectativa coletiva. O conflito aqui instaurado funciona como uma forma de delimitar as fronteiras internas sobre quem “fala em nome da comunidade” precisa alinhar-se às lutas históricas contra a patologização e contra o uso incorreto de identidades. Cria-se uma ideia de “nós” e “eles” esporádica, neste caso estabelecido pela performance discursiva. Articulando Georg Simmel (2006) e Victor Turner (2009) ao episódio, a escolha vocabular e a ausência de tentativas de retratações - ação reparadora - geraram uma distinção momentânea entre esse “nós” – de reivindicar o reconhecimento da transexualidade fora do campo do “ismo”, da doença – e um “eles”, atribuído ao orador. Essa tensão acaba por produzir algumas fronteiras simbólicas internas e na medida em que configura quem naquele “espaço ritual”, era representado como um “possível porta-voz" da comunidade.

	5 SEGUNDO DIA - IDENTIDADE E CONFLITO: PERSPECTIVAS DE ANÁLISE
	O  segundo  dia  do  evento  ocorreu  em  um  outro espaço da cidade de Rio Branco, situado também no centro da cidade, porém do lado oposto do conhecido Rio Acre, a Conferência teve continuidade no histórico prédio construído em 1960 que hoje abriga o Museu dos Povos Acreanos. A recente revitalização do espaço em questão passou por um longo processo de revitalização para comportar o que hoje é o Museu que parte da população acreana conhece. Seguindo a linha de construções históricas da capital do Acre, o estilo arquitetônico do edifício não foge das propostas descritas do primeiro local de evento
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	(O Cine Teatro Recreio), pintado em amarelo e com várias janelas emolduradas em branco, a estrutura conta com um pátio robusto decorado com canteiros de flores e um painel à esquerda que conta com algumas obras de artistas do cenário urbano de Rio Branco. Na fachada central, onde fica a entrada para o Museu, existem dois arcos curvos feitos em madeira que alcançam o último andar do prédio. Após esta breve descrição da disposição arquitetural do Museu, partiremos para os locais utilizados e observados durante o período em que ocorreu o segundo dia da Conferência. Entrando no Museu, é perceptível uma série de artigos e objetos expostos, assim como painéis e mapas que narram parte da história e cultura acreana, além é claro, das mesas com produções artesanais e regionais expondo a venda alguns produtos de decoração, biojoias, cestas, entre outros itens, além de souvenirs – chaveiros ou mini esculturas em madeira – que remetem ou representam a cultura acreana.            Além disso, o espaço interno conta com algumas salas que, no 2º dia de Conferência, não foram tão exploradas. Para chegar até o local em que aconteceriam as atividades previstas, bastava seguir o corredor central à direita e entrar na última sala à esquerda. À esquerda da sala se encontrava o auditório e à direita, a mesa da equipe de credenciamento que estava desde as 8 horas da manhã recolhendo assinaturas e distribuindo o kit de acompanhamento das atividades – uma folha com a programação, uma folha em branco com uma caneta para anotações, o Regimento Interno da Conferência e uma folha explicando cada eixo temático que constituiria os Grupos de Trabalho. Após receberem o kit, os participantes estavam sendo deslocados para o auditório que contava com um longo palco contendo uma tribuna, algumas cadeiras e um painel para projeções ao fundo. A Plenária Inicial teve começou por volta das 9 horas e então inauguravam-se os trabalhos “burocráticos”, isto é, a apresentação e leitura coletiva do Regimento Interno da Conferência, nos quais havia regras e normativas que foram postas à discussão ou à modificação de alguns de seus artigos, parágrafos e incisos.          Todes delegades já eleites nas Conferências Municipais tiveram um acesso prévio do material que seria discutido e realizaram alguns destaques acerca do conteúdo do regimento interno da Conferência. De início foram expostos os capítulos I e II, onde eram apresentados os objetivos e os critérios de realização da Conferência. A metodologia adotada pela comissão organizadora do evento para realizar a “reconstrução” do Regimento Interno, era baseada em três itens: questão de ordem, esclarecimento ou destaque. Este último item (destaque) manifestava três opções ou caminhos de discussão: a supressão, a inclusão ou a alteração dos pontos postos a “destaque” do Regimento Interno, onde uma vez que o participante que escolhesse uma destas opções deveria justificar o motivo de sua escolha – supressão, inclusão ou alteração – e, em seguida, o destaque seria votado pelos participantes que poderiam ou não defender o destaque proposto.
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	Ao  chegar  no  capítulo  III  –  dos  participantes  –  surgem  algumas  questões interessantes no debate do Regimento. Membros “mais velhes” da comunidade LGBT de Rio Branco passam a levantar problemáticas voltadas a “nova onda de LGBT’s” que poderiam não entender inteiramente a relevância de discutir direitos humanos e tampouco o papel que os Delegades Estaduais – que mais tarde seriam eleitos – desempenhariam ao levar as propostas ou demandas discutidas e deliberadas na Conferência Estadual para o Congresso Nacional que ocorreria em Brasília e que elaboraria diretrizes que respeitassem e acolhessem os direitos humanos para pessoas LGBTs. Este incômodo sugere um conflito intergrupal levantado por uma marca geracional das pessoas que compõem a comunidade LGBT de Rio Branco. Segundo as observações e reflexões realizadas em duas Conferências pela antropóloga brasileira Silvia Aguião (2016) as lutas de pessoas dentro da comunidade LGBT não seriam uniformes, pelo contrário, elas seriam moldadas pela intersecção de diferentes marcadores sociais que não afetam somente o cotidiano de cada pessoa, mas também a maneira como os direitos LGBT podem ser definidos. As disputas internas e negociações dentro do movimento político, baseadas nessas diferentes "marcas”, influenciam quais agendas e direitos são priorizados e reconhecidos. É possível aferir que não exista necessariamente uma "identidade LGBT" única, pois as identidades e os direitos são construídos de forma relacional, ou seja, em constante negociação e redefinição a partir de múltiplas e variadas vivências.           Retornando ao contexto observado, para Aguião (2016):
	A pauta levantada por um membro mais velho, pode ser entendida como uma descredibilização de uma juventude política LGBT ou a necessidade de reconhecimento e inserção da “velha guarda” na luta política. Além disso, em outros momentos também foram levantadas outras questões de representação para composição do “time de Delegades Estaduais”. Alguns dos Delegados que representavam a região do Juruá discorriam que além da preservação das vagas serem exclusivas para pessoas membros da comunidade, a Conferência deveria eleger também delegados LGBTQIA+ que representassem comunidades tradicionais acreanas (ribeirinhas e indígenas). O questionamento trouxe uma calorosa discussão acerca da interseccionalidade das pessoas que se faziam presentes no evento. A discussão por reivindicação de “vagas” para delegades expõe um reforço focado em políticas de identidade, assim como no estudo de Aguião (2019):
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	A discussão sobre esse assunto se estendeu por alguns minutos, até chegarem à conclusão (a maior parte dos delegados) de que, por mais que fosse necessária a implementação de “cotas” que atendessem as demais especificidades de cada região, no final das contas, os Delegades Estaduais eleitos estariam ali para compor uma frente de representação para a comunidade como um todo, atendendo as demais necessidades que atravessassem as interseccionalidades da população acreana, prioriza-se neste momento a regulação de documentos ou a criação de normas e leis que acolham primeiramente a comunidade LGBTQIAPN+. Recordando o pensamento de Simmel (1983):
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	Apesar  das  diferenças  internas  apresentadas  (representação  indígena,  ribeirinha, cotas específicas) existe um “poder exterior” percebido: a marginalização histórica, a ausência de políticas públicas e a necessidade de garantir direitos frente ao Estado para o segmento LGBTQIAPN+. Segundo Simmel (1983), esse oponente caracterizado pelo poder exterior ao grupo é o que engendra o estreitamento das relações internas e, portanto, as divergências internas são temporariamente simplificadas a fim de fortalecer a coesão do grupo. Quando surge o debate sobre cotas específicas para indígenas e ribeirinhos LGBTQIAPN+ se expõem incongruências internas, na medida em que também reforça que todos possuem um oponente em comum: a histórica exclusão social e a falta de reconhecimento  institucional.  O conflito interno neste momento, operaciona não como um
	destrutor da unidade do grupo, longe disso, o conflito apenas clarifica as fronteiras internas e externas do grupo.         No desfecho da acalorada discussão acerca de representatividade não se negam os atravessamentos interseccionais da comunidade acreana, mas se deu prioridade a luta coletiva da comunidade LGBTQIAPN+ do Acre, pois a conferência é um espaço associativo temporário, sem a formalidade de um Estado, mas que tenta organizar representatividade na medida em que também mobiliza sociações permanentes como as associações (como exemplos tomamos a ATTRAC e a AHAC que estavam presentes na conferência), organizações e aparatos do Estado (SEASDH). Assim como o encontro destas diferentes temporalidades e vínculos dispostos em um “arranjo” distinto podem mobilizar os cidadãos de determinadas localidades, as conferências também possuem algumas dinâmicas do conflito em emergência. Por conta disto predomina-se também em grande parte da Conferência, uma sociabilidade ilustrada pelos conflitos e pelas disputas, assim como observado na etnografia de Aguião (2016):
	Outro ponto importante é que se verifica aqui o uso do termo “identidade” como algo fixo e consistente. Judith Butler (2018) dispensa uma ideia essencialista de que a identidade é algo estático. No pensamento da filósofe, a identidade não é algo essencial, para Butler (2018), ela pode ser entendida como algo em movimento e repleto de adereços e repetições caracterizados pela performatividade, sendo o discurso um dos meios de também repercutir estas performances, pois os enunciados presentes no discurso não apenas descrevem algo, mas constroem ao serem proferidos. Porém, no âmbito político adotam-se esta ideia fixa quando levados a reivindicação de políticas específicas, como é o caso da comunidade LGBT e a produção de políticas públicas de acolhimento. O uso do termo “identidade” de forma estática pode ser funcional politicamente, pois confere legitimidade a aquilo que precisa ser reclamado, os direitos. Desta forma, usa-se do “essencialismo estratégico” de Miguel Vale de Almeida (2009) não somente para legitimar o grupo, mas para criar uma espécie de grau de unidade entre o grupo:
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	Além  disso,  alguns  representantes  do  Poder  Público  que  se  faziam  presentes acabavam trazendo discussões acerca de algumas questões levantadas, e por algum motivo, foi mencionado o climão do dia anterior por um colega de trabalho do representante que realizou a fala que causou algumas agitações no público. Ele acabou realizando um pedido de desculpas e reforçou o compromisso que seu colega tem no enfrentamento a violência e luta por direitos da comunidade. Seguido desta situação, segue-se um longo momento de discussões acaloradas, mas não sobre a situação mencionada e sim sobre o Regimento, pois o “fazer política” pode ser um processo intenso de pura “desordem organizada” onde assuntos anteriores surgem aleatoriamente entre as pautas sendo discutidas. Após isso, finalizam-se as discussões e alterações realizadas no Regimento Interno, e com isso os organizadores do evento anunciam uma pausa para o almoço e conforme constava na programação entregue para os participantes, o retorno para a abertura dos Grupos de Trabalho era estimado para se iniciar às 13 horas. Os Grupos de Trabalho operaram dentro dos seguintes Eixos Temáticos: Enfrentamento à violência LGBTI+; Trabalho digno e geração de renda à população LGBTI+; Interseccionalidade e internacionalização e Institucionalização da política nacional dos direitos das pessoas LGBTI+.        Os  grupos  de  trabalho  tiveram  como  tarefa  formular  propostas  que  seriam direcionadas para as três esferas: Federal, Estadual e Regional (atendendo os municípios). No contexto da Conferência, as formulações de propostas se detiveram a: quatro propostas a nível Federal, quatro a nível Estadual e uma proposta facultativa a nível Regional. O que mais interessava era a elaboração das propostas da esfera Federal que seriam apresentadas na Plenária Final do evento para a aprovação. E uma vez deliberadas, caso fossem aprovadas seriam levadas para o Congresso Nacional em Brasília. No palco, a comissão organizadora explicou o funcionamento dos Grupos de Trabalho conforme o que constava no Regimento Interno, onde os participantes poderiam criar propostas ou adaptar propostas já trabalhadas nas Conferências Regionais e Municipais. Em seguida, a comissão do evento apresentou os representantes correspondentes a cada GT, no qual em uma fala de cerca de 3 minutos eles explicariam a finalidade de seus GTs. Ainda antes do almoço foram entregues algumas listas onde os participantes credenciados colocaram seus nomes no GT que desejassem participar.
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	No que concerne a dinâmica de funcionamento, alguns Grupos de Trabalho tiveram dificuldades relacionadas à compreensão, por parte dos participantes, acerca de como e de que maneira as propostas deveriam ser debatidas, construídas e aprovadas internamente. Como resultado disso alguns grupos se dedicaram a elaboração de propostas através de intensos debates, enquanto outros se detiveram a avaliar as propostas regionais já estruturadas. Também é válido mencionar que dois dos Grupos de Trabalho (Enfrentamento à Violência LGBTI+ e Trabalho digno e geração de renda à população LGBTI+) permaneceram no auditório para discussão de suas propostas, enquanto os outros dois restantes (Interseccionalidade e internacionalização e Institucionalização da política nacional dos direitos das pessoas LGBTI+) precisaram se retirar para outras dependências do Museu por questões de espaço e organização. Portanto, embora não estivesse claro o que seria feito por cada grupo de trabalho, os participantes tiveram um espaço de tempo 3 horas (das 13:00 até as 16:00) para a discussão e entrega das propostas - embora contasse na programação que a Plenária Final para apresentação de propostas fosse ocorrer às 15:00. Dentro deste espaço de tempo, foram observadas e analisadas algumas situações entre os membros de um dos dois grupos que permaneceram no auditório do Museu: o GT de “Enfrentamento à violência LGBTI+” que foi liderado por duas travestis bastante conhecidas pela população LGBT da cidade, Rubby Rodrigues e Antonella Albuquerque.        Conforme a experiência relatada por Aguião (2016, p. 15): “O tempo para discussão parece nunca ser suficiente, porque todos precisam falar e todos precisam ser ouvidos para que a plenária se constitua de fato como “um espaço democrático”. De fato, o tempo não era suficiente, por conta disso, alguns participantes mais habituados – pessoas que participaram de outras conferências - com os espaços de debate político foram tomando à frente e induzindo as pessoas presentes no GT a debaterem propostas. A maior parte do tempo foi destinada para a pesquisa de quais propostas sugeridas pelas Regionais precisavam de reformulação, e nesse meio tempo, enquanto uns conversavam sobre o eixo abordado no GT, ocorreram alguns debates acerca de posicionamentos políticos opostos entre dois membros. Em 15 minutos a situação já estava resolvida e os dois membros juntamente com o restante do grupo estavam trabalhando juntos para a elaboração das propostas.        Em  resumo  foram  trabalhadas  as  seguintes  pautas  por esse GT: a capacitação obrigatória para servidores e profissionais da rede pública para o atendimento de pessoas LGBTQIA+; a reativação de um canal de disque com atendimento específico para pessoas LGBT; a aprovação do Estatuto LGBT; a criação de casas de acolhimento LGBT em municípios; a implementação de uma delegacia para populações vulnerabilizadas e a criação de campanhas de participação social, inclusão e aceitação para pessoas LGBT. Por volta das 15:10 os Grupos de Trabalho foram retornando para o auditório e se acomodando, por  ser  um  dos  grupos  mais  “lotados”,  a  pressa  para  finalizar as propostas fez com que
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	alguns membros não conseguissem apresentar e discutir outras ideias, então o foco foi voltado para a construção do que já havia sido discutido (as pautas sugeridas acima) e infelizmente algumas pautas ficaram “de fora”.           Às  16:00,  todos  os  GTs  se  reuniram  para  prestigiar  algumas  apresentações  com artistas regionais e locais do cenário de Rio Branco, em destaque a performance de Arthur Silva, membro do grupo “Slacre” - um grupo/comunidade de slam, anteriormente chamado de Slam Diversidade voltado para pessoas LGBT da cidade de Rio Branco – que narrou poeticamente parte de sua história e experiências vivenciadas enquanto homem gay, trazendo elementos que criticam as ideias performáticas de masculinidade dando lugar a resistências às formas dissidentes ou incômodas de se expressar, uma delas a “bixa afeminada”.         Após o momento cultural e artístico,  com  todos reunidos iniciava então a Plenária Final, onde os responsáveis por cada GT apresentariam as propostas elaboradas pelos seus eixos. Todas as propostas foram expostas rapidamente por cada coordenador no seguinte esquema estimado: 5 minutos de apresentação, 1 minuto de discussão caso ocorressem oposições (questão de ordem, esclarecimento e os destaques). Ao final, foram modificadas pequenas coisas que não influenciaram na integridade das propostas finais, por volta das 16:45 iniciaram-se as Eleições de Delegades Estaduais para comporem a frente que representaria o Acre em Brasília no Congresso Nacional. Este momento acabou se prolongando muito mais do que o previsto, a programação informava que o encerramento ocorreria às 17:00 da parte, porém devido a indecisão de quais pessoas seriam eleitas delegades, os trabalhos se encerram somente às 18:20.            Durante  o  coffee-break  de  encerramento,  um  grupo  composto  por  pessoas  cis  e pessoas trans conversava a respeito dos “causos” ocorridos na conferência, um deles retomou o episódio que foi percebido como transfobia, alguns encararam a retratação como um ato conciliatório, típico em contextos em que se evitam conflitos diretos. A mediação do colega do representante que cometeu a gafe foi percebida também como uma forma de manter a harmonia e evitar “rachas internos”.
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	6 CONSIDERAÇÕES FINAIS
	Os acontecimentos experienciados na 4ª Conferência Estadual dos Direitos da Pessoa LGBTQIAPN+ em Rio Branco permitiram observar como os espaços de participação política podem assumir, ao mesmo tempo, territórios de disputa, aprendizado e construção coletiva. Ao longo dos dois dias observados, é perceptível que a sociabilidade construída nesses ambientes não se dá de forma homogênea, pois ela emerge em meio a conflitos, negociações e rearranjos que delimitam fronteiras internas e externas, onde também se reconfiguram identidades e produzem novas alianças ou ciclos.  Portanto,  é possível pensar
	também, quais locais de encontro e de participação política não são permeados pelo conflito?         As tensões vivenciadas - sejam em lapsos de linguagem, as rupturas antiestruturais (Turner, 2009), as divergências geracionais, as disputas por representatividade, etc. - não inviabilizaram o processo político. Pelo contrário, elas evidenciaram o caráter dinâmico e até performático da própria comunidade. Como aponta Simmel (2006), o conflito é também um “motor de coesão”, e nos contextos observados, o conflito serviu para explicitar prioridades comuns frente a um “poder exterior” representado pela histórica marginalização e pela ausência de políticas públicas adequadas para a comunidade LGBT não do Estado do Acre, mas do país também.           O que se concebe a respeito da construção de direitos a partir das conferências é que esta construção não é um processo linear, mas um campo de forças onde diferentes marcadores sociais, trajetórias e perspectivas disputam legitimidade e espaço. Tais movimentos reafirmam o entendimento de que as identidades e reivindicações são sim, historicamente situadas, politicamente orientadas e continuamente negociadas. Por fim, a análise etnográfica deste evento reafirma a relevância das conferências enquanto lócus de produção de representações, redes de sociabilidade e mobilizações políticas (Aguião, 2016). Mais do que apenas deliberar propostas, elas constituem espaços simbólicos permeados por afetos, dissidências, resistências, performances e pela incessante busca por reconhecimento e direitos.
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